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OBJETIVOS: 
Analise da modalidade desportiva triathlon sob uma vertente de abordagem teórica/prática desde o 
nascimento até os diversos modelos de treinamento, passando pela iniciação de desenvolvimento de 
talentos. 

  

PROGRAMA: 
  História e Evolução do Triathlon 

 O Nadar 

 O Pedalar 

 O Correr 

 Avaliação e controle do treinamento 

 Metodologia do treinamento 

 Treinamento complementar 

 A Iniciação esportiva 

 Nutrição aplicada ao triathlon 

 Pesquisa em triathlon 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
O terá como forma de avaliação uma prova prática versando sobre aplicação pratica do conteúdo 
estudado e uma avaliação teórica descritiva. 

  
   

 

 


